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Kung Fu Panda 4: novas rivalidades

Paulo Miklos 
reina em Saudosa 

maloca

Depois de um desafio direto ao 
protagonista de Kung Fu Panda 4, 
a momentânea inimiga do urso, 
uma ladra raposa chamada Zhen 
(com a voz de Danni Suzuki) busca 
a redução de pena, ao se ver tran-
cafiada na cadeia do harmonioso 
Vale da Paz. A premissa está na no-
va animação da DreamWorks, que, 
desta vez, traz a codireção entre 
Mike Mitchell (diretor de Trolls) e 

Stephanie Stine. Tudo indica que 
Zhen se aliará a Po.

Generoso e capaz de confiar 
em muitos, Po (Lucio Mauro Fi-
lho), na nova aventura, tem o 
posto de Dragão Guerreiro con-
testado. Quem o alerta de possí-
veis mudanças é o mestre Shifu. 
Mas, no fundo, Po não preten-
de largar o osso, depois do desa-
brochar de seu caráter, tendo ele 

sido criado pelo Sr. Ping e ainda 
pelo pai biológico Li. Empunhan-
do o cajado da sabedoria, que lhe 
garante o poder sobre os reinos, 
Po será chamado para transmitir 
conhecimento, na pele de um no-
vo líder espiritual da região.

Com muita ação, na jornada 
que passa pela violenta taverna do 
Coelho Feliz, Po quer mesmo é vol-
tar para as origens, e “detonar e 

botar para quebrar”, como ele mes-
mo diz. Gananciosa, e com os olhos 
esbugalhados, quem despontará 
como vilã será a lagarto-fêmea co-
nhecida como Camaleoa (na voz de 
Taís Araujo). Enquanto Po traz a capa-
cidade das mentalizações do chefe 
Shifu e reproduz sua astúcia, Cama-
leoa se mostra uma esperta espéci-
me, admiradora de seres “impiedo-
sos e sem sentimentos”. (RD)

Uma nova função para o lutador? 
OUTRA ESTREIA

Universal/ Divulgação

Qual é a especificidade da tua 
ligação com o samba? Foi um 
curta-metragem que gerou o 
atual longa, que estreia? 

Minha ligação é de amante 
mesmo. Gosto muito de samba 
e de música brasileira, como um 
todo, mas de samba, sou apaixo-
nado. Quando quis contar a mi-
nha primeira história, como ci-
neasta, veio essa ideia de transpor 
para as telas as crônicas musica-
das no sambas do Adoniran Bar-
bosa. Eram narrativas muito vi-
suais e que eu achava que deviam 
ser contadas. Dei assim formato 
ao curta ficcional, que teve uma 
recepção calorosa do público e 
da crítica. Naturalmente, muita 
gente falava nele virar um lon-
ga. Comercialmente, recebemos 
uma proposta de uma distribui-
dora e desenvolvemos o longa. No 
meio do caminho, o nascimento 
do documentário (Adoniran — 
Meu nome é João Rubinato) foi 
uma alternativa de linguagem pa-
ra falar da biografia, para falar da 
vida — uma vez que a abordagem 
do filme previsto (o ficcional) não 

contemplava cinebiografia. Do-
cumentário você consegue fazer 
com menos recursos: foi um jeito 
de fruição e de estudar o perso-
nagem, me aprofundar. Um pro-
jeto levou ao outro sem que eu ti-
vesse planejado isso. Surgiram, no 
caminho. Fiz com muita paixão: 
gosto demais do tema, é um ver-
dadeiro prazer trabalhar.

Com a questão do samba, o 
Adoniran se viu discriminado?

Dizem isso da associação com a 
lei da vadiagem. Era uma forma jus-
tamente de opressão cultural e pa-
ra pegar principalmente essa cul-
tura que era uma cultura negra, das 
ruas e reprimir. Assim até o perío-
do de samba que a gente fala no fil-
me do Adoniran nem passa tanto 
por esse lugar. Se tinha a origem do 
samba que existe aqui em São Pau-
lo, que vem da Barra Funda, com 
Geraldo Filme, os primeiros batu-
ques no Largo da Banana, sem fa-
lar do Rio de Janeiro. Acho que se 
passou a desvincular (da crimina-
lidade) quando começou, a partir 
das décadas em que se grafou o em-

branquecimento, 
nas rádios, num 
processo em 
que a música 
ficou comer-
cialmente viá-
vel,  gravavam-
se discos e houve 
o granulador. É a fa-
se de Francisco Alves, 
com o samba passando a 
ser um gênero considerado brasi-
leiro, e aceito, numa condição em que se 
deixa de ser perseguido. As pessoas não 
deixaram de ser perseguidas, mas o gê-
nero foi aceito. Continuavam sofrendo 
a mesma repressão de serem enqua-
dradas. Nisso que se diz da cultura da 
vagabundagem — o vadiar do sam-
ba — que aí, sim, passa por todos. O 
próprio Adoniran traz muito isso 
do lance do vagabundo, do vagulino 
como ele fala, numa expressão que 
ele usa. Isso de vadiar, sem, neces-
sariamente, haver um trabalho fixo.

Há um universo de Adoniran 
embutido no filme, não?

O filme o roteiro é todo cons-
truído baseado nas músicas dele, 

então, na verda-
de, são várias 
citações, mui-
tas homena-
gens, inúme-
ros, como di-
zem hoje, eas-

ter eggs. Assim, 
para quem co-

nhece a obra, tem 
diversas passagens 

em que os diálogos são ver-
sos de samba do Adoniran, nou-
tras passagens, uma música vi-
rou uma imagem. O filme é todo 
permeado por esses momen-
tos do universo da obra dele. 
Quem é fã vai encontrar diver-
sas situações e citações, vai re-
conhecer letras nos diálogos. 
Quem não é também vai en-
trar numa história universal 
de entender como esse terri-
tório do samba fala do povo 
que luta por temas como o da 
sobrevivência, o enfrentamen-
to da fome, a briga por moradia. 
Falamos de especulação imobi-
liária, de desenvolvimento da ci-
dade, do progresso desenfreado e, 

independentemente das letras do 
sambas, a história fala por si só.

Vocês também valorizam 
o teor de artista plástico do 
sambista no filme?

A coisa dos objetos está bem 
retratada lá no documentário. 
Ele fazia utilitários e objetos de 
decoração, com materiais qua-
se que recicláveis. Ia criando 
coisas incríveis, com habilida-
de de artesão. Nem classificaria 
como artes plásticas. Não existia 
esta pretensão. Era mais um hob-
by. Uma vez, o sobrinho dele me 
falou e eu acho que faz senti-
do que, por ele ter trabalha-
do como operário, em me-
talúrgicas, desenvolveu um 
pouco dessa habilidade com 
as mãos. Se você pega pa-
ra ver a bicicletinha criada 
por ele, das coisas que ele 
mais gostava de fazer. O Paulo 
Miklos teve a oportunidade de 
contracenar, aliás, com a bici-
cletinha real... O Adoniran cria-
va coisas superelaboradas, do 
pneu a detalhes de pedal. Ele 

fazia e gostava de revelar para 
as crianças que o visitavam aos 
fins de semana, iam na garagem 
da casa dele. Era muito legal, ti-
nha um trem montado num tri-
lho elétrico que funcionava! Era 
belo e rústico. Acompanhou a fa-
se dele mais velho, com menor 
atividade artística, do cotidiano 
nos rádio em que ele foi muito 
proeminente. Já nos anos de 
1950, tem fotos dele dando bi-
cicletinhas para os colegas de 
rádio, como presente. Foi al-
go que ele fez a vida toda. Isso 
contribuiu para se montar um 
imaginário, para um cara que 
era bem humorado, leve, di-
vertido. Fomos ainda para es-
se lado mais introspectivo, pro-
fundo e até triste do ambiente 
privado, com ele muito mais ve-
lho. Mesmo assim, não deixou 
de ser engraçado: ele era um 
ranzinza, um amor, mais feri-
no, com críticas inteligentes e 
sempre um olhar ácido sobre 
as coisas. Daí talvez a facilida-
de de fazer crônicas, sob olha-
res tão específicos.

Entrevista // Pedro Serrano, diretor

Qual o diferencial de marcação do 
samba do Adoniran? 

Parece que começou muito ce-
do. O Adoniran é muito moderno 
— como ele conta os causos nos 
sambas, num modo em que de-
senrola histórias; nisso, é total-
mente diferente do formato tradi-
cional do samba. Há uma moder-
nidade muito grande nisso. Eles 
são meio que irregulares, não têm 
isso de sempre terminaram no re-
frão; às vezes, até terminam, mas 
de um jeito maravilhoso, como 
em Saudosa maloca, por exemplo. 
São sambas que trazem uma novi-
dade muito grande: sentimos que 
essas canções continuam muito 

atuais: o filme trata desses moti-
vos da especulação imobiliária, 
do avanço do progresso desme-
dido. Da quebra das nossas pai-
sagens afetivas, na cidade. São da-
dos atualíssimos. Então, quando a 
gente estava filmando, me vi pas-
sando pelos lugares, pela casa em 
que eu cresci com os meus pais, 
que já tem um edifício construí-
do no lugar. Tomou-me aquele 
sentimento: sei muito bem do 
que ele está falando. Há o avan-
ço louco do progresso e que for-
ça os personagens, que não que-
rem, a se enquadrar. Ficam meio 
que obrigados. É um progresso 
que parece poder comprar tudo, 

mas nem tudo, como mostra no 
filme, pode. Tem um empreiteiro 
que quer comprar o samba, co-
loca dinheiro na mesa, e eles não 
aceitam: aceitam dinheiro, mas 
não aceitam a compra (risos).

Como você percebe sua afinidade 
com o cinema?  

Eu acho que é um amor mútuo. 
É uma paixão pelo cinema. Quan-
do  fiz o primeiro filme, a minha 
primeira experiência com o lon-
ga O invasor, para mim, foi des-
cortinada uma nova possibilida-
de de realização artística. Eu nun-
ca tinha imaginado e, quando as-
sisti ao filme, o que a gente tinha 

feito, e na tela grande, caí para trás. 
Nunca mais quis parar de fazer ci-
nema. Tenho feito sempre e amo 
fazer. O interessante é que cada 
projeto traz um mergulho muito 
característico, muito próprio de 
processo. Para você entrar num 
personagem, contar uma histó-
ria. Enfim, já fiz teatro, fiz novela, 
minisséries e fiz de tudo um pou-
co. Gosto de alargar os meus ho-
rizontes. Uma hora é um matador 
de aluguel; outra, um sambista e 
isso é maravilhoso.

Como é cantar em cena, e o 
que demandou? 

O Adoniran é esse personagem 

que me trouxe uma grata sur-
presa. Faço ele em dois momen-
tos diferentes. Eu estou com 65 
anos, no meio do caminho. En-
tão em etapas, eles me rejuve-
nesceram para poder viver nos 
anos de 1950, com as tramas das 
histórias do samba do Adoni-
ram, convivendo com ele. Nou-
tro momento, me envelhece-
ram para eu poder estar naquele 
tempo da memória, quando ele 
relembra as histórias e passa a 
contar isso para o jovem garçom 
que traz muita curiosidade. Sa-
ber como foram as histórias e tu-
do mais. É muito rico poder viver 
um personagem em dois tempos 

diferentes. Quanto a cantar em 
cena trazer um desafio? É uma 
coisa muito gostosa quando eu 
tenho a chance — já fiz músi-
cos em outros filmes: de chur-
rascaria e fiz guitarrista acom-
panhante. O papel do Adoni-
ran me proporciona poder 
usar alguma coisa que eu sei 
trazer para o personagem, di-
go, musicalmente. É uma ale-
gria ter uma roda de samba 
no meio da filmagem, e can-
tar ao vivo é uma alegria. Es-
sa vibração toda com a ale-
gria está nas cenas e transborda, 
com espontaneidade.

Três perguntas // Paulo Miklos

branquecimento, 
nas rádios, num 
processo em 
que a música 
ficou comer-
cialmente viá-
vel,  gravavam-
se discos e houve 
o granulador. É a fa-
se de Francisco Alves, 
com o samba passando a 
ser um gênero considerado brasi-

então, na verda-
de, são várias 
citações, mui-
tas homena-
gens, inúme-
ros, como di-
zem hoje, eas-

ter eggs. Assim, 
para quem co-

nhece a obra, tem 
diversas passagens 

em que os diálogos são ver-

A 
boemia que conquistou 
Adoniran Barbosa rendeu 
ao cantor e compositor de 
Trem das onze uma mis-

tura de linguajar caipira e sota-
que com quê italiano, firmando
-o como o cronista musical mais 
evidente, em São Paulo, quando o 
assunto era samba. Atuante, nos 
anos de 1930, em programa de ca-
louros da Rádio Cruzeiro do Sul, o 
filho de imigrantes, que foi de car-
regador a varredor, passando por 
postos como entregador de mar-
mitas, garçom e encanador, se viu 
consagrado com as gravações dos 
clássicos Samba do Arnesto e Sau-
dosa maloca. Esse último, suces-
so desde os anos de 1950 no ima-
ginário nacional, concentrou as 

atenções do cineasta Pedro Serra-
no, que, em 2018, atuou na cura-
doria de enorme exposição com 
materiais do acervo pessoal de 
Adoniran (entre discos, fotogra-
fias e partituras). Serrano conce-
beu deste universo o sumo do ro-
teiro de um longa protagonizado 
pelo cantor e ator Paulo Miklos.

Inspirador do programa 
História das malocas, que es-
teve em áureo período da rá-
dio e da televisão, Adoniran, 
vale a lembrança, foi múltiplo 
como artista. Há 50 anos, este-
ve na versão original da nove-
la Mulheres de areia; em 1977, 
no Teatro 13 de Maio (SP), di-
vidiu o palco com Cartola, Nel-
son Cavaquinho e Zé Kéti — is-
so décadas depois de, na Rádio 
Record, estrelar no radioteatro, 

os chamados Serões Domin-
gueiros, impregnados de farto 
linguajar popular. Colaborador 
regular do conjunto Demônios 
da Garoa, Adoniran espalhou 
o talento em participações nos 
filmes de Ademar Gonzaga e Li-
ma Barreto, além de incremen-
tar a trilha sonora do filme Eles 
não usam black-tie. Dono de 90 
letras inéditas, o compositor, que 
morreu em 1982, foi gravado por 
Elis Regina, Clara Nunes, Cle-
mentina de Jesus, Tom Zé, Zélia 
Duncan e Criolo. Há 22 anos, três 
livros reuniram dados da vida de 
Adoniran que agora encontram 
apelo visual, em Saudosa malo-
ca. “Vamos todos cantar!”, con-
clama Paulo Miklos, em entre-
vista para o lançamento do lon-
ga-metragem.

 » RICARDO DAEHN

atuais: o filme trata desses moti- mas nem tudo, como mostra no feito, e na tela grande, caí para trás. 

Gustavo Machado e Gero Camilo: coadjuvantes de peso no longa
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BASEADO  NA VIDA 
E NA OBRA DO CELEBRADO 

COMPOSITOR ADONIRAN 
BARBOSA, SAUDOSA 

MALOCA,  LONGA 
ESTRELADO POR 

PAULO MIKLOS, 
QUE CHEGA AOS 

CINEMAS

SAMBA COM SOTAQUE PAULISTASAMBA COM SOTAQUE PAULISTA


